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 Dona Canô 
Em Santo Amaro repetiram-se aquelas emoções. Cantava Caetano Veloso no lugar onde 
nasceu, na praça de uma cidade em festa. Esperavam-no os seus, a sua imensa família, as 
pedras das ruas, também aqui animadas, e as janelas das casas, todas elas repletas de 
ansiosos ouvintes de Caetano. E dos amigos de Caetano, porque o artista, como oferta de 
surpresa, apresentou os seus amigos, Gilberto Gil entre eles, que contribuíram, com os seus 
diferentes ritmos, para tornar maior a noite. A um lado do palco, majestosa, uma anciã de cabelo 
branco recolhido permanecia, elegantemente sentada, atenta aos músicos e aos espectadores. 
Olhávamo-la hipnotizados. Era Dona Canô, a mãe de Caetano, um pouco a mãe de Santo 
Amaro, animadora de todas as caridades, confidente de penas (as alegrias apregoam-se) e 
distribuidora da porção de paz de que todos precisamos para poder sobreviver. Também é uma 
excelente cozinheira, mas aqui «falta-lhe» a generosidade: ela, que dá de comer a quem tem 
necessidade ou a quem procura o prazer do gosto, emudece quando se lhe fala de revelar os 
seus segredos culinários. Muitas editoras brasileiras lhe pediram que escreva as suas receitas, 
mesmo os seus próprios filhos, todos magníficos gastrónomos, desconhecem o toque mágico 
que cada prato cozinhado por Dona Canô encerra. Eu creio que o elixir da sabedoria, na cozinha 
como na vida, é a generosidade. Talvez por isso ela não possa revelar nada: os pratos, 
simplesmente, saem-lhe assim, porque os faz para outros, com amor. 
 
    Pilar del Río in Cadernos de Saramago 
 


